S. José da Califórnia ou a inépcia? 


táculo à investigação no campo 
da informática». O presidente 
da Associação Portuguesa para 
a Inteligência Artificial («O 
Jornal Informática» foi o pri- 


Fernando Antunes 


«Se não emigrarmos em 1984 poderemos fazê-lo em 


1985. meiro a falar deste grupo e das 
Moniz Pereira, professor da Universidade Nova de suas actividades, para além de 
Lisboa e presidente da Associação iguesa ter divulgado alguns dos seus 
is E ia o trabalhos) clicada como 


«medidas fundamentais para a 
Informática portuguesa um le- 
vantamento, por parte do Go- 
verno, das potencialidades 
existentes no País, um aumento 
das verbas para a Investigação 
e a anulação da legislação ac- 
tual, que trava o desenvolvl- 
mento do sector.» 


Secretário de Estado 
toma posição e 
anuncia medidas 


mal pagos e sem perspectivas 


“Segundo o prof. Moniz Pe- 
reira, a IBM endereçou um 
convite ao núcieo de Inteligên- 
cia Artificial da Universidade Moniz Pereira falava num 
Nova de Lisboa, o qual estaria seminário acerca da «Evolução 


esco seminário aaa para pen do Esta- da Informática em Portugal», 
Portmpuess mm gos 5, poment od integrado nas comemorações 


do 20.º aniversário da API, e 
Ro pelo Secretário de Es- 


Núcleo de Intelig 
“emigra” para os Estados Unid: 


Professor Monk Pereira 


do convite para trabalharem 
fora das nossas fronteiras. 
Bordalo Junqueiro chamou a 
atenção para os inconvenientes 
que resultariam para o País 
desta «fuga de cérebros», pro- 
metendo, da parte do seu de- 
partamento, que seriam imple- 


mentadas medidas e desenca- 
deadas acções destinadas a im- 
pedir a saída dos técnicos por- 
tugueses. E aproveitou para 
anunciar que, dentro de dias, 
seria anunciado, pelo ministro 
da Indústria, um conjunto de 


o, i das Comunicações, Raul i 
ã : n » Raul medidas, no campo das 
= des 8,34 por em e pinga *- Bordalo Junqueiro. Da parte logias da Es gaia 
ec > pre o q custo do material só membro do governo para boração estreita com aquele 
unas EL ps perpeig pese Asc, ups ei quem «temos material humano ministério, a sua Secretaria de 


tão bom como os demais paí- 
ses» partiu desde logo a pro- 


= Et cg naneiro (seis por messa de que talvez fosse ai 
ed ea ossos cento), fof ainda apontado Possível travar a saída ri 
mestigadores consideram como um «obs- sos investigadores e a aceitação 


ela e o computador 
em Wimbledon 


Estado, AIP e ANIMEE. Essas 


que no seu sector acontecia 
precisamente o contrário do 
que se inferia do caso protago- 
nizado por Moniz Pereira, ou 
seja, não havia nenhum projec- 
to parado, por falta de finan- 
ciamento da Secretaria de Es- 
tado das Comunicações, entre 
os que mobilizam presente- 
mente os investigadores ligados 
à Universidade Técnica e ao 
IST, entidades que participam 
no INESC. 


Promessas aliciantes 
de 500 e 700 contos 
por mês 


O Núcleo de Inteligência Ar- 
tificial, convidado pela IBM, é 
constituído pelos profs. Luís 
Moniz Pereira, responsável e 
presidente da APIA; Luís Mon- 
teiro, do grupo de software, e 
pelos assistentes António Por- 
to, Miguel Filgueiras e Luís 
Damas, este da Faculdade de 
Engenharia do Porto. 
are grupo também tem es- 


Conference) e incluíu a totali- 
dade do núcleo da Uiversida, 
de Nova de Lisboa. Seria em 


ência Artifici 


princípio um com 
balho para o grar 
investigação daqu 
cional americana, 
town Heights. 4 
contratuais inclui 
mento de vencime 
da ordem dos 500 
para além de outr 
e ragalias de cará 
profissional. 

O grupo prome! 
proposta e apre 
contraproposta err 
re a colocação dos 
res portugueses ej 
Califórnia — ou, 
va, no célebre V. 
Segundo o prof. V 
entrou em linha d 
opção o factor cli 
to estarem muito 
mas do nosso clir 
as condições ofi 
Califórnia, o que 
com a localização 
daqueles centros 
ção. 


Veiga Simão a 
reúne com M, 
Pereira 


Não só o Secretá 
do das Comunieaç: 


em 


É O AC Dra ção q mm 


a alho dd 


E CR 


ernandes 
contos João Cravinho e Lino E 


São muito escassos 
os meios postos 


à disposição 


A | Inteligência Ar- 
que estarid disposto a eofiis trabalham em g 


tificial há mais de 14 anos, e, Doe 
! UE se consumasse à saída do em Particular mo domínio da É) o 4 q 
Núcico da Universidade Nova. Programação lógica (aplica- V a O 
gualmente o director da Uni- "ções, linguagens, implementa- IN 
mari des Prof. Leopoldo Gui- São, teoria). «A sua capacidade 
/ se ag * Acompanhar de trabalho e case cao em livro. ; io a 
( dente da À numa — diz. Moniz Pereira —, dispersa mente conden- e Sm 
( audiência já Marcada pelo titu- AE go limitada pela Apesar sand Em ec O estudo em ao z ne Med a 
ar da pasta da Indústria. Por dificuldade de crescimento das be mn tância desigual e sam um pcs das tecnolo- Prcaris” bio K 
outro lado, Prof. dr. Jacq estruturas universitárias, pela pe de quaisquer refe- para uma evidencia a Mas, lei Ad 
alazans. do Instituto Nacio- burocracia administrativa, e || e é sp o seu de pias de penis im a aten, NAN 
“nal de Investigação Industrial, Pela ausência de uma política sas 8 Investigação vantamento + Fo: do, nos, em OR 
terá manifestado a maior aber. de financiamento à investiga-- peido erçaa tem feito prova dessas tecnologias e das tendên pa fer 
( tura à hipótese d Fatrans: cãoe desenvolvimento com um ap ip estão a ser determi PNR 
Ormar-se em futuro “Centro de mínimo de realismo.» encontro de linhas futuras de cias que lhes a 
. excel * NO espírito das re- 
comendações da Ó 


1 O ac- a 
Informática do Núcleo quer 
Id, UAI está integrado na ultrapassar limitações 
) Faculdade de Ciências e Tecno- 


da q Mena 

electrónica, ço deteção 0 
fazer apenas na base do entu- de empresas de DS meias PO 
logia da mesma Universidade, Os componentes do Núcleo siasmo profissional e da genero- quatro de mg e quatro de E ; Prejuízo qo Pia 
radica Ação não se modificar de IA da Universidade Nova as- | | Saio E centros me, Relerem  sasCravinho Fameno RR 

4 | padicalmente — Barantiu a «O Piram a ultrapassar essas limi- É este o quadro descrito por ae cms mp (ex-deputado e “Capacidade de investigação Cional de je Ma O 
; Jornal o Prof. Moniz Perei- ações. Em seu entender, a João Cravinho e Lino Fernan. João gs Política rim Ê Fl ie 
cão q ÃO teremos outra solu- Universidade deverá ter a sufi- | | des, em «Elementos para uma gema E 7 eme CI irado DOS parte po 
São que não nela à de aceitar à ciente autonomia para o poder Política da Microelectrónica em é a motivação dos dado observar. Podemos afir. Te de bd 
Proposta da IBM, Ela comu, fazer, criando legislação que | | Portugal, um trabalho ae brrsençr do TN da Uni mar — dizemos mesmos autors Prectame Pr 
mos os" de tudo aquilo deste permita a realização de contigo mendado pela ass -aoá eia a criado, de INETI, LNEC o garantias Conjunto destas mic 
não deoeurado em dortugal e “tos à Paio à dispensa de for- ing re e  o CTT são dos aspectos mais instituições um potencial subs. PES pectivas dy e Po, 

| ie ge dem mente oporciona- malidades burocráticas e a con- do da Indústria reuntu recente. tivos prometedores que lhes foi tancial de capacidade de 


t q x cessão de complementos sala- 
N D! po, investigação inserção em riais capazes de reter os tecni- 
bs lugares de quadro SO que me camente competentes. Em al- 
é Parece ser um mínimo exigível; ternativa, pensam que o núcleo 

lucros retirados 


investi. desenvol 


— argumentam —, será pre- 
Enquanto tal, o Núcleo de ferível fnzer Prestação de servi- 


b que constituem poderia inte- 
E qm ES O único recurso 

Ny IN pe de Investigação e Desen- 
A volvimento que mantivesse as 
* ê Quarenta mil contos suas li a ma a Universida- : / e á 

t t em Prestações de de. A nserção em tal empresa 

h SE ti é Soie) MUM país sem exce cionais 

i | ç Pensatória, pois, de contrário ; 


É y | Inteligência Artificial da Uni. ços Para o estrangeiro. Reafir- 


º º 
versidade Nova já realizou mam no entanto os seus com- KI uezas naturais 
4 Prestações de serviço que envol- ponentes que cada Departa- 
é vYeram as seguintes instituições mento universitário poderia ter 


R Digital uipment Corpora- funções Como as que se exigi- 
p! ; : Banco de riam de um Instituto, e que es- 


A microelectrónica é uma tecno- 
de ta solução seria mais vanta osa 
Omento; INESC (Instituto de 


E 
logia infra-estrutural de carácter - 
universal e de natureza radical, vo- 


mento, da má gi 
n Pes Por cum pr 
ma vez que não esvaziaria a ; Cita dá-nos a comes 
Engenharia e Sistemas); Mar- Universidade — € aproveitaria pi pisindustmiat  goção, = É as 
coni; ociedade Comercial alguns dos seus Fecursos huma- so, deverá merecer a nossa mais ur- Fera suficiente melidaç 
Crocker Delaforce; Centrel; nos e materiais. gente atenção. Para além disso, es- PUMA estratégia de » 
Serviço de Estudos do Ambien- Brupo, que aguarda uma tamos perante uma tecnologia par- O NOSSO sistema pps 
te; LNETI; BPA; Junta Nacio- decisão das autoridades portu- ficularmente adaprada à implemen. de lhe dar q Coerênca 
nal de Investi ação Científica; Bucsas, antes de aceitar o Con- | tação de uma estratégia de desen- dade e a articulação é 
Fundação Gu benkian e Insti. vite da IBM, Promoveu, em | volvimento para Portugal na pers 

tuto Nacional de Investigação Junho do ano Passado, o «Logic | pecriva de longo prazo. Em primei 

Científica. Ao todo, nos últi- Programming Workshop 83 

mos três anos, as Prestações de 


ma produtivo Cape: 

Coerência. q Profunda 
culação dinâmica mw 
Preenchimento das ix 
€ economicas que de 
Suas num proceso a 


; no qual participaram 80 re re- 
Serviço em ipiicações de Inteli- ) 
ificial, somaram 40 


quezas naturais, 


de abertura ao exerus 
lar à Europa. 
mano, Um Pequeno pais é 
Em segundo lugar, porque se tra- duzidos, só pode ter; 
N ta de uma tecnologia adequada às ' estar presente em ; 
| 4 necessidades de modernização do A Investigação ponta se encarar as 2 
É nosso aparelho produtivo e da nos. «Massa cinzen 
y sa sociedade em 
1 


informação de uma fe 
adequada às suas necr 

ólios estão postos em tores. Particularmente desenvo ui. cursos. À elaboraçãoé 

mais relgvantes: flexibilidade/redu- causa e Os novos oligopólios, que dosem gal (têxteis, vestuário, cade desenvolvimens 
i Já se começam a en. madeira, > gias de informação x 


tecnologi ser uni. iro lugar, pela defa 
ho E ea nanures 
cei ção, algum versal significa t é i- Jectivos e da | 
ntralização do aparelho Produti- Forno (uma dezena e meia de le de ambém a sad umir em Pornugala 
vo e do tecido urbano, redução do anos?) essa desfazagem manterá de não temos ição, ções. Perante a imezs 
N travão burocrático e do peso das aberta uma brech tradição, tomando 


E - Jas suas apéo 
do seu ju - to Salidade das- 
nossa entrada em pela electrónica "nd; equipa- futuras. põe-senas 


hem desmente 


À Companhia Morais S 
Uesa não confirma nem as RETeNto, responsá. 
desrmento o fonvite que terá pe ijPelas Relações com q 
oniz 


ML 
mento médico, E te, a questão 
Porque o não um esforço e formação de umaca-  sional, etc ) profis Mas rratando-se vg 
esenvolvimento da microelectróni Pacidade nacional de investigação e Por 

ca em Portugal agravaria eramari- - de um Corpo de 1; 

Camente a nossa actual i; 


a ; cnologia de 55% 
iba “um lado, o caminho percorri- li 
am, boni ani Cenicos que, ac. do leva-nos a Propor uma política pap in ça 
inferiorida- an “ronjuntamente com empre- deliberada te ii ista, mero o produtos + 
Cados, criem os orientada jecti E pr pecializa 
indispensáveis no médio/| bo, ! pEmd o aa dem qe? ag 


finir a espe 
em boa posição antas se de definir a ê 
sra ante sROr ações de fundo que já tores Públicos e privados prada o aj 
ante: lação dos j 
| mesma empre. ! No ca atada O, urrenio cu al assua? 
' esta informa. tização, rara ao da Em ap ao inha id Nega ne pe base das Iê 
M Elversidade Nova ção a «Q Jornal Informáti. Perspectivas de fundo Para “Preparação dos meios que nos se- sustentação A eo o cão. 
A ) de Lisboa. Fo Um porta-voz ca», na tarde de quarta-f i o volvim. rão necessári; o é Ê Prolongada do esforço E 
eira ento : ' dBora até ao de inovação media É 
daquela Multinacional, dr. passada, i meio da 90 nalização Pos + Do («Elementos part 
- € ” 
Ri Estamos num período de rm sa de prós Presentes na auto- nização das sinergias da inseort da Microeles (ni 
tinuidade tecnológica em que os Peg Me E ds desenvolvimento, de forma: gal, de Jodo 
2] OJornal 20.7,84 á “nos em alguns sec- ção, do investimento, do financia- Fernandes! 
M 


denciais — é suficiente gente normall!... 


Almiro de Oliveira * 


Confirmando a atávica tendência, par. 

para a papelada inútil, para o sido 
condicionado e para a alcatifa, para a secretária e para a 
secretária da secretária — os nossos engenheiros 
encontraram também na Informática justificação 
acabada, para o abandono das linhas de produção 


d E 
ge À ii trabalhos de campo ou do estaleiro da 


Bacharéis ou licenciados em 
Electrónica ou Comunicações, em 
Engenharia Civil ou Física, em Me- 
cânica, em Minas, em Química, em 
Geologia, em Agrícola ou Zootécni- 
ca, eis que chegados às Unidades 
Económicas, subitamente, se trans- 
formam em Chefes de Compras, 
Directores Comerciais, Gestores de 
Produto, Directores Informáticos, 
responsáveis Financeiros — em tu- 
do, raramente aplicando as seben- 
tas e as teorias que as escolas supe- 
riores € Universidades lhes propor- 
cionaram aprender. 
 Esena área do Direito são come- 
didos e na Medicina não ousam 
diagnosticar, já na Economia não 
perdem a oportunidade de deixar 
algo da sua lavra. 
E não raro confundem, por isso, 
a Balança de Pagamentos com à de 
Transacções Correntes, a inflação 
k com à desvalorização ou o serviço 
da dívida com os juros. 

No domínio da economia empre- 
sarial, é frequente vê-los a confun- 


dir a situação líquida com o Activo, 
o Capital com o Activo Fixo, as des- 
pesas com os custos, proveitos com 
as receitas, os resultados com as 
margens, à gestão de stocks com os 
Aprovisionamentos, a Contabilida- 
de com a função Financeira, o Pro- 
cessamento dos salários com a Ges- 
tão do Pessoal, etc., etc. 


Engenharia e Gestão 


Aliás, tudo situações para não 
admirar (1). 

Que se saiba, os cursos de enge- 
nharia não têm como objectivo pro- 
duzir técnicos superiores vocacio- 
nados para a resolução destes pro- 
blemas de natureza administrativa, 
financeira, de marketing, etc. — 
enfim, não têm como finalidade 

formar gestores. Têm, outrossim, 
explícito, o objectivo de formar téc- 
nicos, de produção e/ou investiga- 
ção, especificamente, para as áreas 


de especialização atrás menciona-. 


das: mecânica, física, minas, qui- 

mica, geologia, agrícola, zootécni- 

ca, etc. — e também, recentemen- 
te, na área da Informática. 

Portanto, não deixará de estra- 

nhar-se que estes técnicos, venham 
a exercer a sua actividade em áreas 
profissionais tão distantes como 
aqueles que atrás referimos de na- 
tureza administrativa, financeira, 
de marketing — na gestão. 

Doutro modo, admitir-se-á paci- 
ficamente e de igual modo, que 08 
médicos possam fazer advocacia, Os 
advogados possam construir pon- 
tes, os economistas exerçam medi- 
cina e os matemáticos, provavel 
mente, agronomia! 

Quanto aos licenciados em Filo- 
sofia ou em História, admitida esta 
lógica, parece poderem dedicar-se 
ao estudo da Zootecnologial... 


Engenharia e Informática 
de Gestão 


Vem isto a propósito da presença 
avassaladora dos engenheiros na 
área da Informática e sobretudo da 
Informática de Gestão. 

Em textos anteriores (2) procurá- 
mos situar o problema e tanto 
quanto possível denunciar o vício 
de alguns raciocínios apressados — 
que, evidentemente, não pretende- 

mos endireitar com estas considera- 


Mas a verdade é que custa a ad- 
mitir, cada vez mais, que a grande 

neralidade dos projectos infor- 
máticos estejam, invariavelmente, 
confiados a responsáveis da área 
dás engenharias — que, como to- 
dos sabemos, não apresentam no 
«curriculum dos seus cursos (e por 
lógica do sistema) ou dos seus do- 
centes, conhecimentos atribuíveis à 


] 


Engenharia, Informática € 


eLivrai- , 4 
ivrai-nos de seres iluminados e de Homens Provi 


área da gestão de empresas. 
Logo, simplisticamente, à per- 


gunta não deixar de colocar- 
se: como é possível, racionalmente, 
aplicar a informática à gestão, sem 
se conhecer prévia, pragmática e 
cientificamente à problemática da 
ão das unidades econômicas? 

Exemplificando: como é porém 
possível que um engenheiro, direc- 
tor de um Projecto informático (ou 
de um centro informático) possa 
conceber ou utilizar uma aplicação 
de Contabilidade (sem previa 
estudar à Contabilidade) e uma 
aplicação de Gestão de Stocks (sem 
nunca ter aprendido as noções € 
técnicas essenciais da Gestão de 
Stocks) ou uma Análise Financeira 
das Vendas e dos Stocks dos Produ- 
tos acabados — sem antecipada- 
mente estudar as técnicas quantita- 
tivas de apoio à análise financeira e 
aos modelos de gestão de stocks, 
etc., etc.. 


Gestão 


Exemplificando ainda. não será 
de estranhar que seja um engenhei- 
ponsável por um Projecto 


nómica, mesmo que de um enge- 


, etc., e com um 
abúiro informático se trate!?! .. ie das unida gera 
Que background no domínio da mi an é do pela 

organização das Unidades Econó- cam Lã sig - 
empresa — à distância minima de 


das áreas funcionais que as Unida- nal de engenharia p resolver 
des Económicas integram? problemas da aplicação da imfor- 
Recentemente, algumas escolas mática à gestão das Unidades eco- 


passaram à ofe- mnómicas, & 


recer cursos su és de informá- de fazer... é estudar à economia 
tica de gestão: bacharelato, ficen- empresarial 

ciatura e até Mestrado — traduzin- Que não é coisa dificil... mas que 
do talvez, uma cia no merca- não se aprende só em livros e nas 


Que não é coisa para «escolhi- 


mento da procura “ie by issionais dos... mas que não se compadece 
ue à Imprensa evidencia. ouir visão de pára-que- 
boa maneira portuguesa cagá CO A Ep 


dista! 

Que não é coisa «tão científica»... 
como a matemática, à engenharia 
$ gi oa a medicina — mas é a razão de 
informática de Ser do nosso subdesenvolvimen- 


mais fácil: vamos inventar o que os 
outros (o estrangeiro) ainda não in- 
ventoul 
Bacharéis em 
Gestão? Quantos 


? Aonde? No Ins- p: 

s to! (3)S6! 
tituto Superior de Engenharia — E : 
sede própria, local adequado, for- A situação que caracterizámos 


mação próxima, na linha vocacio- 


nal da escola, corpo docente ade- ridade da informática lhe contem 

quado! — dir-se-ia, em terminologia de di- 
Licenciados em Engenharia in- reito, queos informáticos engenhei- 
formática? Quantos? Para quê? ros eram, nesse sentido, incapazes! 


Isto é: não tinham capacidade para 
assumir à responsabilidade da im- 
putação dos direitos e das obriga- 
ções derivadas da sua conduta so- 
cialna área da informática! 
Efectivamente, vinte anos atrás, 
o problema era imputável aos mate- 


» 


Para resolver O problema dos 
construtores e fornecedores, evitan- 
do-lhes custos de formação eleva- 
dos e empatorrando O orçamento 
“do Estado com investigações sobre 
osexo dos computadores! 

Mestres em informática de Ges- 
tão? Quantos? Em quê? 

Com que corpo docente? Forma- 
dos por Engenheiros, D. Phil, M 
SC, Ph D, etc., com estudos avan- 
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Personal Computer 
da DIGITAL 
Liberta-o das suas 
preocupações 
com o presente, 
dando-lhe mais tempo 
para conceber O futuro. 
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Telefones: 7250 21-72 5402-725497 


ERSpRED 


' pu rar 


20,7,84 Olormal 


ANGRA CERA Ro) 


é sm ná 
o 


Informática: vam. 


lisicom auf afirme Rego atado 
Prraro eemtipitmemo Amro frevo! 

À Mendo O mano tomo quiá 
o empate pre opus q 
retina do tmtrremertianatio digo 
teta ra pemmaímeal: pe 

Mera À retoma ir q mts 
fome mm qtos Mendes do ab 


Pad a prmiplrado 4 do dermeitidiinos 
do emiueão inbosmbeirp bo pray 
co Mm róvia 4 mromuremi radio 
mp Arriafer toterentoirps é à furo 
Dare. fordo quests Be 14) É à belos 
mir ron o porqremnção — é à 
certiepaçes pálio preretarwy * 

E cm recto à cudoio qua flrefog 
De rorho inveves dr pro do cutinto 
Be dee prilisndevea + ' 
Crmm Frvad RM POP cunirera 


aa Saitama 
cem mg 


%). as ei 
coque twiro q perdiçona 4 peradg tram jegiados e 8 resoh “ciaro que, as Linguas (16 é ' É DO toi 
dm cerca om toriemento couio Físicas, Químicas e as Biológicas “PM e mg Ms 


Foctrna) Mudo acrnnimadre, 


Se está disposto a afirmar-se 
no mercado da micro-informática... 


operadores de balcão actualização ar 

(os caixas) poderão começar contas, ampliação “o ; 
a «respirar» melhor. A partir económica do sistem day 
de agora começarão a dispor asua CAFACterística ( E 
de um sistema de digitaliza- ma Modularidade | 
ção de assinaturas que lhes ção de ETTOS de à te, 
ite uma informação cartões de ASSinarura 
sobre a sua veraci- mação sobre as 


àS conta 
da deter 


das assinaturas 


Colocamos à sua disposição o prestígio e a Facturação, Processamento de Texto... e 


Organização do maior construtor europeu de muitos outros sistemas especializados que 
; computadores, para que alcance o sucesso, OS nossos utilizadores desenvolveram — 

neste mercado altamente competitivo e em Gestão de letras, Imobilizado, Hotéis, Advo- 

expansão ados, Retail... 

Sem imitações... om o melhor Personal Computer do mer- 


Em função da sua capacidade, dinamismo e cado, (8 e 16 bits) multi-posto e multi-pro- 


produtos ICL. bem como o apoio dos nossos impressoras de matriz idade 
serviços de Marketing, Vendas, Suporte e Com o sistema DRS 20 o lr coneciá: 
p Etica vel em rede local, com até +68 terminais vídeo 
Porque 8 diferença está no Software, irá e 16 impressoras, Oferecemos-lhe a 
deneticiar do investimento que a ICL Portugal Dead de se juntar à nossa equina Portu 
2 em programação, utilizando as nossas DER POINT E ERA 


dplicações de Stocks, Pessoal, Contabilgem - Contacte-nos. 


e Sim 


Porque V ti 
PRETENDEMOS pão damn prt a asso gana por tvs dera 
RT ] 
NOSSA | “ct compuradores 4 
RE DE DE AG ENTES Av. Estados Unidos da peso A — 1700 USBOA 


bancos; A Auto-Sig II cujas open 
p NOME de Crédito e Cofres. ções de ca para à 
As estão confiadas à 

cio vantagens do sistema sua associada Ingles 

» as Entre outras as seguin- , é represer 
diminuição no custo das tada em Portugal pela Me 

CEEINDeE, Atmento de pro quites. Montagem 

T Nori tividade das caixas, me. nina Electrónicos, 

aos clico. ViÇO prestado firma constituída com 0% 


Pedução drásti-  jectivo de apoiar principi' 
nulção sina fraude, dimi- mente a acgidade barcit 
de Suificativa das des- nos seus aspectos de segi” 


tençã São de manu- rança por meios electro 
de hero, imediata cos. 


protecção 


José Antônio Barreiros * 


Na nossa última crônica levantá 
Ê mos a questão de sabe 
se piso pitas % que os mecanismos típicos do Direito 
garantiam a adequada protecção jurídica ao 


software de computador. 


Lembrámos, então, que para 
além deste sistema de defesa do 
«copyright», outros existiam po- 
tenclalmente, embora nem todos 
pudessem ser, na realidade, utiliza- 


dos. 

O caso mais característico era o da 
salvaguarda da propriedade indus- 
trial dos programas por intermédio 
do Direito de patentes: é sabido que 
outorga um estatuto defensivo mais 
intenso, por impedir não só a cópia, 
mas também a mera imitação, ape- 


mas legislativos nã. í a 
sua utilização. ie lidos 
Perante este quadro, chamamos 

a atenção dos nossos leitores para a 
necessidade de, dentro do quadro 
Pega Er ápia) ada med os li- 
a pru a: é - 

ano pd que há situa. 


Vejamos hoje porquê, tendo em 
conta dois casos. 


Autoria 


legal do software 


que se prende com a definição de 
autoria do programa. 

Trata-se de um requisito essen- 
cial, pquaçao a nossa legislação 
acautela basicamente o direito do 
autor do programa, investindo-o no 
direito de propriedade Intelectual 
respectivo. 

E, conclusivamente, a protecção 
é concedida normalmente a quem 
assumiu o papel de criador do soft- 
ware, ou seja âquele que foi o autor 
da concepção e elaboração do con- 
junto sequencial de dados e ins- 
truções destinados a um tratamento 
informático susceptível de produzir 
um determinado resultado (art. 
26.º do Código do Direito do Au- 
tor). 

Nem sempre será fácil esclarecer 
a paternidade da obra, nomeada- 
mente no caso: 

a) de criação colectiva, em que à 


um dos cola! . nor- 
malmente a autoria à entidade sim- 


les casos em que a elaboração da 
obra foi o resultado de uma verda- 


dever 
trabalho», caso em que à lei, con- 
fiando naquilo que tiver sido incluf- 
do no acordo firmado entre o autor 
do «software» e o seu destinatário, 


te tal o criador imtelec- 


». 
Poderemos aqui já 
uma larga faixa de possível confli- 
tualidade. 


na falta dele por uma comissão ar- 
bitral para os Direitos de Autor € 
Afins. 


mento desse . nomeada- 
mente tendo em vista a aplicabil- 
dade da referida remuneração espe- 
elml. 

Ora nos casos em que tal suceder 
e esses serão a maioria — tendo 
sobretudo em vista os casos dos 
programadores já em funções. que 
não quererão ver a sua situação es- 
tatutária agravada com um contra- 
to cerceador de expectativas — O 
normal funcionamento da lei pode- 


sar de normalmente os vários siste- lei, admitindo que se possa discri- 


Logo o primeiro problema é o minar a produção pessoal de cada 


estabelece um sistema de 
considerando 


Trata-se de um aficiante comple- b 
de autoria, remuneratório 


mento para quantos 


que reves- 


lembra-se... 


«de ter pensado 
nesta solução? 


Só há uma forma de controlar 

? agestão da sua empresa: 
NÃO PERMITIR ATRASOS 
Só há uma forma de controlar 
odia adia dasua empresa: 


s0CONTACTE 


RUA DA ARTILHARIA UM, 39 -4º D -1200 LISBOA 
TELEF.6967511 


Vga. 


ES gos 
po 
K am 


os PROBLE 


OS SISTEMAS DE SOLUÇÃO. 


Extremamente versátil, o B95 funciona quer como sistema de gestão, quer 
como controlador/concentrador de rede em processamento distribuído. 


Deste modo destina-se tanto às pequenas como às grandes empresas. 


O B95 utiliza um processador LSIC tecnologia 64K Bits, memória de 256 
ou 512 K Bytes e uma ou duas unidades de disco de 15 MByts. Interfaces 
SNA e X25 e protocolos de comunicação standard do mercado. Potente 
sistema operativo em tempo real — MCP, e poderosos auxiliares de pro- 
gramação e exploração. Variada gama de programas aplicacionais. 


UTILIZANDO 
O SISTEMA 

. DE BASE e 
DE DADOS «MUMPS» 
nas seguintes áreas 
de gestão: 


« Gestão Comercia e Gestão de Stocks 
«Contabixladgo * * Gestão ge É chervr , 
Fipancerra e Tratamento de Tertôs 
* Rytuos e Contab Insado Anata 
» + Gestão de é Fortusação a Estilistas * 
Pessoal e Vencimectos 


CN mato e 


+ 


Numa palavra: O sistema B95 é mais um grande lance — da Burroughs — 
para resolver os problemas da sua empresa. é 


A ASSISTENCIA INDIVIDUAL 
; a E PROMESSA 

É e, E A NOSSA ESPECIALIDADE 
; E 


E Ate | LOGICIEL 

+ o pote “| CENTRO DE INFORMÁTICA, LDA. 
j neah ad O Fo IOOU L NDA 

es raud, 


Burroughs 


A QUESTÃO NÃO ESTÁ EM SABER QUEM É MAIOR 
MAS SIM QUEM É MELHOR 


ARO 


O BURROUGHS 


4 pastot 


neS Ste SIANMA 
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Cão a led nas fi 
ra fimites. salvo os e afins, comststamos que 4 profec à qui 
Pe da Cominnão AM. cão do méteare não está aí conside: o dt a vao CS mm 


programas de computador a 
protecção contedida pelo Direi- 
A sua crítica, publicada em to de Autor andou bem e merece 


Propriedade do progra - protecção. ela não poderia aplicaf- cança apenas à 
fermédio. Já não da edge do core original. sem a prévia Pao. 


se bqueles casos com gas tur Pei 
“err, mas de limitação E fizer a prova missão : 
teúdo, com em do cu om parido tramerição e difusão da crgeç-se com igual intensidade pela 
obra como tal, mas 


até um pouco antipática. que. naquele artigo, depois de 
É que o meu caro colega, ao sumariar muito brevemente, a 
citar-me truncadamente no seu str 


pendente do mesmo resultado, in- do 

Ce-se, é corto, o direito de. em es: findi a o programa programa? , 

Slustvo, fra é ulltrar a sua obra, boemia ima ia pe Perante o Código de Direito 

de 4 qe compreende a faculdade — legalidade se duvida — não é a có-— Autor tudo leva à suspeita de que 
+ poblicar e explorar pia por usurpação ou contrafscção assim é. 

Sconomicamente e tudo isto para de um outro software já existente, 

qualquer meio conhecido ou a in- mas um produto novo, ela *idvegado 

Er ara seda esmero: gerem y — 2 


ção respectiva». criação independente de um no- 
A tomar assim à letra este pe- vo trabalho, por mais semelhan- 
daço de citação, eu seria pelo tes que seja ao do autor — é 
cepticismo, um adversário da utilizei o passo que o Dr. Rebel- 
iniciativa do Governo que o Dr. lo transcreve 
Francisco Rebello apoia (à ini- Só que, para logo a seguir 
afirmar — e aqui radica a sua 


não quis, nem assumo tal posi- no apenas àquele 
são. Para mim — digo-o, desde E: Dad e 


2a5 de Outubro d 
no Pavilhão Portexpas 


TRÊS SOLUÇÕES [É] Bee Howei 
PARA REORGANIZAR O SEU ARQUIVO! 


A BELL & HOWELL é uma das maiores produtoras de equipamento 
para MICROFILME, a quem se deve a criação e desenvolvimento de 
um completo e avançado sistema de registo de documentos, 
microfilmagem e tratamento de informações. ; 

O sistema de arquivo de microfilme em bobines está indicado para: 


e Arquivos de transacções comerciais, 
e Registos activos ou históricos. 
e Documentos ou formulários em contínuo. 


E apresenta as seguintes vantagens: 


e Consulta de qualquer documento de um arquivo em menos de 60 
segundos. 

e Segurança total do arquivo. 

* Economia de espaço (98 %). 


Por isso, Lima Mayer faz-lhe três sugestões, para reorganizar o seu 
arquivo: 


O Ou nós vamos à sua empresa microfilmar o seu 
arquivo; 
O Ou remete-nos a documentação para ser 
Pe cp nas nossas instalações; 
u adquire-nos um sist 
OT ema BELL & 
Tudo isto é resultado da enorme capacida- 
de e versatilidade BELL & HOWELL para - 
solucionar problemas de TEMPO, ESPAÇO 


e ARRUMAÇÃO no seu escritóri 
rs scritório ou ems 


TRÊS SUGESTÕES, TRÊS SOLUÇÕES. 


“DHEMA MAYER 


as Som opar tecnica CERTAME 


- o sistema fo 
Complementa A isa em E 
é A máquinas registz “ ónio Martins. prest 
Qeportagem Crlção onto! ii mia MRTS = OE conaçdo de Aanini 
Os dois 1 p misma É 5 e irei do Dri anunciou as vantagens 
rio que regista o andamento Peerânsito de veiculos. de deste sistema. usado por outras 
cemo, Gastão Iaguet é io a pos dados idos é obter in- empresas sº Tica 
tização empresa, apontam o facto de cem tectar a fnkta de CUNE E a cia ses curOpERS, GEO Pa ter de 0 
orma ção nas auto-estradas bora a nível técnico se terem obti- formações de tráfego sea 
oropostas altamente satist tbrias, os = MNT! «A j 
Das política da Empresa não gados de tear mudos irá proparciaado de viaturas e dos 
ad qualquer adjadica- a sensores de pista (pedanas portagens dar necessida- 


regos vão utilizar “-=..... ===>. Es: 


€ 
um sistema alternativo que 


ria-Grijó com um controlo conside- lementos relativos à consti- menores quanto 30 
da rado minimamente indispensável» dos a mpenho deste sistema. informação recolhida. que em vez 
xperiencia rIsSa ig ta! modo alcançados tuição co curso os traba- de ser tratada m poser cm 
objectivos, projectados e desenvolvimento e projecto E 


cerca Estão tam diusra Óptica pelo 
fados pelo Sector de Electrómica e o bo dei) tendo sido ad passará a ser controlada no local SH 
us md e en tra SS Ci XP, ar cs ge a a 
i dre sido comprado no exterior orçaria que a Brisa estas activi s custos 
ar prado no orçaria vel de suporte à na utilização de se atalhoa o passo aos altos 


: em um milhão de contos, números equipamento electrónico, satisfa- Colução baseia-se 
áveis para as finanças da  zendo os requisitos definidos com O «Teo 
sistema simples, fácil de conservar e barato, criado nei ci à ísimo posável de custo de fabr- «cartas de nt mento do criatividade dos técnica que estão 
interior da própria empresa, é a aposta da Brisa, cação (definição software). po stinidarão é agem Assembler a concretizar este projecto. A opi- 
ares! vel pela informatização das nossas auto- A Brisa optou por criar um siste- O actual sistema de controlo ba- em pis fas cem fin nião 3 
j ma alternativo com a abertura ao seia-se na utilização de títulos de para a maioria fora 
E tráfego, em Setembro de 83, de um trânsito pré-iimpressos preparados gu 
ia iniciativa, adoptada por empresa no sentido de adquirirem o novo troço, projectado e construído para posterior leitura óptica e pro- algumas partes pais finguagem fazer um protótipo que seja utiliza- 


europeias, per- equipamento para algumas das ra funcionar em sistema fechado, — cessamento. que a ç benéfica Itados obti- 
empresa contornar ne vias. ore Albergaria e Grijó, com qua- É fornecido ao utente, na via de de alto nível À seita ã ce a il mengo tal modo 
de cerca de um mi- semelhança de parte das suas tro estações de portagem e cerca de entrada, um título de trânsito para a am cartas tipo standard | satisfatórios que as es 


p de contos — o orçamento ne- €0 europeias, a Brisa — 50 quilómetros. Nessa altura a ser entregue ão operador j cons 
o para importar tal equipa- —Auto-estradas de Portugal, SARL empresa elaborou um caderno de na via de saída. Elabora depois o serão projectadas algumas ca gregas o adquirirem o equipa- 
o. Os resultados obtidos como — está a apostar num sistema de especificações € requisitos, consul- cálculo da taxa a pagar. conforme a de circuito impresso em aplicações no senti a! pie; E Visa 
otipo português são de tal for- informatização autónomo dos mo- tando para o efeito as firmas mais proveniência do utente (informação demasiado dedicadas e específicas mento porá & igumas ale Pre 
satisfatórios que as auto- delos standard, rodeando deste mo- importantes fornecedoras destetipo fornecida pelo título de trânsito)ea para poderem ser implantadas nu- Porquê? O io hã ; 

eadas gregas já contactaram a do os altos custos de material im- de equipamento. classe do veículo. ma carta standard. de conservar e barato. 
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D 
Fonseca Benevides mo 
o 4 
| vencedora da Olimpíada OR 
148 A 
| de Informática Mn 

A equipa da Escola Secundária Fonseca Benevides, for- oi 
mada Israel Caetano, José Borges e José Abreu — um FU 
trio de estudantes de «Introdução à Electrónica» —, foi a 
vencedora da primeira Olimpíada de Informática, uma ini- 
ciativa da Associação Portuguesa de Informática com que 
esta associação assinalou o seu 20.º aniversário. À prova foi 
limitada a Lisboa e Setúbal, mas no próximo ano A indi 
todo o País. 

Os vencedores apresentaram um programa sobre o «Am- 
plificador de Emissor Comum» € desenvencilharam-se da 
melhor forma das questões postas pelos elementos do júri a 
propósito da «Simulação de um Sistema Solar». 

Das vinte e duas equipas (inscritas por escolas secundá- 
rias) dos distritos de Lisboa e Setúbal, concorreram dezasse- 
| te, as qua cumpriram todas as exigências do apuramento 
É final. Ás provas tiveram lugar em duas salas da Escola Se- 

cundária Passos Manuel, em Lisboa. O Spectrun foi o com- 
putador comum a todos os concorrentes. Razão da escolha, 
segundo um dos responsáveis do curso, O professor Victor 
Teodoro: a quase totalidade das escolas e dos alunos que 
. possuem microcomputadores utiliza o Spectrum. Pedro Nu- 
nes e Alfredo da Silva foram as escolas que se classificaram 
«em segundo e terceiro lugares, respectivamente, tendo sido 
atribuídas várias menções honrosas. 
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CONTROL 
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SOLUÇÕES PARA TODOS OS PROBLEMAS DE INFORMÁTICA 
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um 


a mai 
ais vasta gama de Cassetes / software 


de Sperry. 
Durante um encon 
para lançamento dos dois novos 
apontadas como vantagens fundamentais 0 pequeno 
porte e a facilidade de utilização 


pessoas não qualificadas. 


Hardware c Software, virado 
para a fácil utilização. Por 
um lado, o equipamento é 
de pequeno porte, dispen- 
sando ambientes especiais e 
cabendo em qualquer gabi- 
nete de escritório. Por outro 
lado, funciona com uma lin- 
guagem específica (não pro- 
cedimental), a linguagem 
Mapper. que, ao fim de al- 
gumas horas, se torna fami- 
liar ao utilizador. 
Responsáveis da empresa 
disseram que, em termos de 
Hardware, o novo aparelho 
se encontra na «ponta» 
tecnologia. Assim, e para 
além de o equipamento ser 
extremamente 
dispõe de processamento 
central, 
(disco), 
(«stream tapes»), e comporta 
até 16 terminais. Dispõe de 
interfaces tanto para ligação 
a equipamentos da mesma 
marca, como a modelos de 
outros fabricantes. Quando 
for lançado um computador 
pessoal desta família, o mes- 


A Sperry está a lançar no mercado po 
novos produtos! o Mapper-5 ( 
respectivo Software) e o Sistema 
solução», baseado num computador o 
de uso geral). A antiga div / Univac fo! 
Integrada na empresa-mãe, passan 
a ser comercializado unicamente co 


tro recente realizado em 
produtos, foram 


co 


da 


compacto, 


memória exterior 
bandas rápidas 


microcomputador € 
11 (ssistema de 


médio porte 


Isão Sperry 
fado o equipamento 


m a designação 


Lisboa 


por parte de 


tível com O 


fabricantes, de um equipa- 
mento fundamental, tanto 
para a pequena € média 
empresa, como para os siste- 
mas distribuídos das gran- 
des organizações. A configu- 
ração mais barata (ressalva- 
da a evolução do dólar) de- 
verá andar pelos cinco mil 


ntos. h 
A nível de Software joga- 
se (como aliás ao nível de to- 
dos os «grandes» da infor- 
mática) na facilidade de uti- 
lização. O estágio dado aos 
futuros utilizadores permite 
que estes, ao fim de alguns 
dias, tenham capacidade pa- 
ra resolverem os seus proble- 
mas criando as suas pró- 
prias aplicações (e substi- 
tuindo, em muitos casos, a 
longa listagem de passos de 
programa das 
clássicas por instruções pre- 
viamente elaboradas). 
Na Direcção-Geral das Al- 
fândegas está em curso uma 
aplicação do Ma 


nível documentalístico, vi- 


a melhor oferta 
assistência técnica directa 
apoio pós venda 


TRIUDUS ci, 


C. €. Terminal loj 
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linguagens 


er-5 ao 


sando ordenar um ficheiro, 

islação O 
ade á ser consulta” 
do por palavras-chave ou a 
tores. 


ISTEMA 11 
COMPUTADOR DE 


USO GERAL 


O Sistema 1 
É — E já 
novidade da EU médio 


um equipamento , 
te. vocacionado em parti- 


cular para trabalhar na área 
das telecomunicações. Tra- 


O Mapper-5 é, no fundo, mo será compa 
sistema coerente de «PCr da IBM. s  ta-se, no entanto, de ao 
Trata-se, segundo os seu equipamento ultracomp; 
um «ope- 


funcionando com 
rating system», O 0S-1100 
(antigamente associado a 
computadores de maior por- 
te), bastante divulgado e, 
ainda, com linguagens habi- 
tuais como, por exemplo, O 
Cobol. 

Trata-se também, de um 
equipamento ultra- compac- 
to, não exigindo ambientes 
especiais e podendo, portan- 
to, coexistir com as condi- 
ções de funcionamento de 
um escritório moderno. 

A empresa considera ter à 
segunda posição no mercado 
português (em termos de va- 
lor do equipamento forneci- 
do) na muito alta gama de 
computadores. A EDP, a 
Força Aérea, o Centro Na- 
cional de Pensões, o Institu- 
to de Informática do Minis- 
tério das Finanças e bancos 
como o Espírita Santo ou o 
Nacional Ultramarino figu- 
ram entre os principais 
clientes. 


ro Comercial 


Alvalade loj 
a 503 ja. 46 


firmado a : 

Um prot Comuni- ram - - 
ria de tado al de Cultu- Três discursos para as- 
cações. o Centro visa o fi i — sinatura do pu Z o se- 
nes cromo aquela ins- cretário de Estado nã ommaica, 
mento de comp, computadores ções, o da Pça de C.eo 
titutição cu E Em meira linha do representante da Telemática. O 
que se es Í “e ainda sub- i o. depois de felicitar o CNC, 
pda emo à execução de algu afirmaria que a rp vaga (como 
sidiariamen Uinistrativas lhe chama Toffler). é já visível, com 
mas tarefas ai mesmo Cem- efeitos e verdadeira- 
prias da activid mente pi «Preparar 
to. rta- os jovens para enfrentar os dias do 
(6) iro me ds à amanhã. facultando-lhes o acesso 


mentos adquire 0s 
Telemática, que comercializa Es 
poa da empresa Ps 
pes os Departamentos de 
Engenharia Electrónica € de Física 
da Universidade de Coimbra, pela 
concepção e montagem do primeiro 
computador português o Ener 
1000 —, e da Timex, 
sector electrónico com 
incorporação nacional. 
A Telemática fornece a indispen- 
sável formação aos monitores do 
CNC, responsáveis pelo lecciona- 
mento dos cursos, assim como a as- 
sistência técnica aos computadores 


(incluindo o software). 


O Centro Nacional de Cultura, 
responsabiliza-se pelo fornecimento 


significativa 


| PN? ! 
NA É; e 


Helena Vaz da Silva, presidente do 


dos «consumíveis», designadamente CNC . : 
papel e disquetes, bem como pelo «Com as profecias orwellianas bem 
presentes...» 


pagamento do acordo de manuten- 


desperte. 
para O mundo da 


| A INFORMATICA — 
— essa tecnica maravilhosa que. quase 
” imperceptivelmente, convive connosco no dia-a-dia, 
E esta agora ao seu alcance... numa modalidade de leitura de fácil 
compreensão: em FASCICULOS SEMANAIS! 


* calculadoras programáveis: 
* jogos electrónicos 


e Cibernetica 

* como escolher um computador 
* o escritório do futuro * telemática 

* o lar informatizado * robos informatizados. 


são alguns dos muitos temas que irá encontrar em... 
ENCICLOPEDIA PRATICA DE INFORMÁTICA 


Semanalmente nas bancas 


por apenas 150.00 
Coieccione já 
ENCICLOPÉDIA PRÁTISA 
E | DE INFORMÁTICA 
- “sinta” a razão por que se diz 
estarmos nos primórdi 
da 3.º REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 


NOTA: Coleecione a ENC 
ICLOPÉDIA 
8 ganhe um dos micro-computadores que VARA DE INFORMATICA 


É só escrever um: 
ia frase sobr 
a bg, ne INFORMÁTICA, Juntar 
» dos fascículos 1 
e Po! no correio (outras pçs 
lo dentro do próprio fascículo). 
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Numa distribuição JARDIM 


computador pessoal 
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Pio Cc rprtuma moda : 
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res Centro Naç; "âmi EO É ás cacecirim, irsigusas 
Ba Va a Sino EN EA | Carlos Azinhais Meias q criem algo do Doo, 
em 4, a Ui No Reino Unido estes clubes são 
À Ep nos pa ar qua o) alguns fãs da informática, a resposta Imedinta a peonpetidos pos. [nbeiensios a; 
Mesatfrontan tr algo Ny pergunta é não. Contudo, vendo as coisas de forma ii esc o eo hor 
jo per di Postas, mltses ah, 4s realista, temos por vezes que concordar, embora a lançados no mercado.» 
» dos segredos? Songitas EN gosto, que a resposta deve ser afirmativa. Temos sem dúvida que concor- 
- Tezaqu ac d, Ind 3 dar com a opinião do eng.” Maia 
q e, juntos “tura O om Ny muito que custe aceitar, é (bem) usado. E tem uma caracteris- Nogueira: a existência destes clubes 
? parte fina]: «E ava cnh encarar como consumado o tica fundamental: faz aquilo que é 
| Cias orwelliar Pºis, "are de que a maioria dos portu- nós quisermos. Só precisa de e pes Upa es ada ai 
ia , . o comi mente uma 
mas certa de E Be som nm não leva o computador mui- | mandado, E ensinado. Ensinado moda dio, pelo contrário, é um 
cada um ide ne 2inda dlsério. Senão vejamos: pelo seu utilizador, evidentemente. aparelho que desempenha um pa- 
nhã, que aqui ye mu den, que será que o computador, — Seria desnecessário enumerar aqui pel importante e bem definido. São 
Raul Junqueiro festemp do de aloria dos lares, é visto como as vantagens de se saber progra- locais onde se trocam conhecimen- 
tunidade 00 apra tilho to? Porque será que mar; cstas são evidentes, tanto a tos e experiências, locais onde a in- 
Que dá a ço po à do softw dido nf E : 
melhor Prepara esto Pela" sbpalor parte software vendido nível do desenvolvimento do ra- formática e a sua utilização são to- 
Pera e Co o o JP mt Lido tr 


ha maior parte dos computado- toda a gente uma certa motivação 


cem as nossas felicitações por isso. 
Mas infelizmente, essas pessoas 
ainda não fazem tudo aquilo que 
poderiam fazer pela aceitação e 
consolidação desta máquina nos 
nossos hábitos. E aqui vem muito a 
propósito a opinião do eng.º Maia 
Nogueira, da Landry, que introdu- 
ziu o ZX 81 no nosso país em Ou- 
tubro de 1981: 


É de contas, o cálculo de salários, 

) go financeira e investigação 

fica são tarefas mais típicas 

computadores de empresa ou 

pismos competentes similares. 

us outro lado, utilizar o computa- 

fazer listas de compras ou 

uivar receitas de culinária é, pe- 
Mi, menos, indigno. Mas isto não 
q ifica que o computador pessoal 
cretário de Estad, E Maia tenha outras aplicações: uma 
ões O das Co] gas, infelizmente muitas vezes ig- 
“Parar os jovens parao da, É a de ensinar a progra 

am 


guma coisa por isso. 


nosso país 20000 


utilização. As pessoas limitam-se a 

copiar o que já foi feito lá fora e ra- 

ir. Porque saber programar éim-  ramente criam coisas novas. Fal- que, com o passar do tempo, deixe 

Niriante. Um computador é um ob- tam entre nós clubes de utilizado- de ser uma moda e passe a ser uma 
Flo que tem por finalidade ser res, semelhantes aos ingleses, onde realidade. 


20 000 lares. Em 20 000 famílias. 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


E. Rua Castilho, 61 — 4º Esq. — 1200 LISBOA — Telefone 56 10 60 


from 


“CURSO: 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 320 horas 


Com início em Setembro/84 - Abertas as matriculas 


º INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 


,º LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 
º BÁSIC 


* COBOL 


o RPGII% 


= tO ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZA- 
DAS NOS NOSSOS 
COMPUTADORES 


|: Aulas diárias de 2 horas de segunda a sexta feira 


: a - MORÁRIOS: d2:08hs 10 — cas 104512 — das 154 17 
| ER das 17 às 19 — das 19 às 21 horas 


/ 


Ez 


ma, onde se ensina, onde se apren- 
de, onde se mostra como. Locais 


ndidos no nosso país são apa- para enveredar por este caminho. A que fazem falta em Portugal. 
«s mais aplicáveis a divertimen- faceta comodista continua a fazer- A juntar-se a isto, nota-se tam- 
Ee fins seres tivos do que a fins pe sent; continua a ser preponde- tbém uma certa falta de variedade: 
; > E os computadores pessoais no nosso 
pg ara ar Naturalmente que existem pes- mercado resumem-se apenas a dois 
do que poucas mais apli-  SOas que levam o computador mui- Cu três modelos: o Texas Instru- 
e Rare caseiro: sas to a sério e que com certeza mere- ments TI 99— 44, o Sinclair 


TS 1000 e o ZX Spectrum, sem dá- 
vida o de mais forte implantação. 
Nomes como Atari, New Brain, 
BBC, Acorn, Commodore, -etc., 
continuam a escassear. O mercado 
português exige uma maior oferta. 
E o público merece-o. Façamos al- . 


Até agora, já foram vendidos no 
famílias. 


pessoais.E um bonito número. O 
«Há, sobretudo, uma febre de computador já está presente em 


Esperemos que ele não pare aqui. E 


Dicionário 


zação de 

Destina-se a auxiliar & memork 
ocabulário de uma qualquer ta DD Está 

estrangeira, de um modo divers 


uma das línguas. 

Na opção 1, escrevem-se as palavras em 
ambas as línguas. 
se no MENU. 

A opção 2 destina-se a permitir altera” Ss 
palavras já dig 5 

Nas opções 3 e 4, pesquisa-se & tradução 
das palavras, fi entrar, 


(Este programa é da autoria de Arlindo N.M. Co 


respectivamente, a palavra portaguesa Mo 
estrangeira. Não é â uma rotina 
E digitos no INPUT, já Eee elimina os 


és e na lingua 
palacira utilizada, apresentando assim 
dois pequenos dicionários. 
fere-se às operações de 
Arão (SAVE & VERIFY) e a opção M 
exibe o MENU, como é óbvio. 


greia e filho, José Alexandre do Carmo 


Marques Correia, que utilizaram os conselhos do Dr. Virgílio Pena da Costa.) 


10 REM ss DiCiGnario Lingua es 
t.-Portugues, Portugues-Lingua e 
41 
E E X RE 
.20 INK 2 POPEP 7 C 
“as 
so 
10 3000 
Ez 3200 GO SUB 3300 
so “Qual a opcao ? “,Z5 
se » THEN CLS Go sus 
so” o 300 
ieo E uid cs 60 3UB 
300 7 
118 Z8="3 TMEN CLS Go sus 
3008: 60 T oa E 
120 IF Zz8="4" THEN CLS co 3uB 
os á 
Go sus 
so sus 
so sus 
* THEN GO 
TO 40 
130 GD SUB 3400. GO TO 40 
300 BEM Sami 5 o 
SEU SRI , t E 
*- PAUSE 109 
330 INPUT “palavra em porco ES 
>332 ks If LEN k$>14 then (0 3400: co 
355 IF k8= OR ks="M" THEN GO 70 330 


TO so 


Te 

ssa Per as(n,15 TO as, =us 
370 PRINT INVERSE 1, o 

INVERSE G;a$in,i TO 14); = 
tn,15 TO 28) 

388 LET n=n+ 


1 Go TO 330 
s PEM ++ DICIONAPIO Portuques 


4 Es 
PAUSE 100 


“,8s 


S19 INPUT tavra portuguesa a 
traduzir os ” a 
S11 IF os="m” OR 08="M" THEN GO 
TO 40 
Si2 IF LEN 0$>14 THEN LET 2$=0$ 
0 SUB 3400 
sôe FOR 1=1 TO 1000 
S22 PRINT AT 3,1,"ESTOU A PROCU 
RAR.";AT 4,1; "AGUARDE, POR FAVOR 
ses IF azti,1 TO 14)3" 
* THEN 60 TO 580 
sse 0 SUB 280 


o 
IF 05=2$ THEN PRINT &” i, 
5AT 4,1;a$(i,1 TO 14); = 


“jaBt(s 
+15 TO 28):*60 TO 5S10 
SsS0 NEXT à 
S60 PRINT ;AT 3,1," 

“AT 6,2;º 
“BO 

;“A palavra nao existe”: PAUSE S 
: GO TD 510 


Ê 00 REM ++ DICIONARIO Lingua es 
a “nº ps” MENU 


7 
PAUSE 100 
612 INPUT “Palavra estrangesra 
a traduzir ?.“;es 
611 a eg="p” OR ets"Mº THEN GO 


TO a 

Gi2 IF LEN eg>14 THEN LET z8=€$ 
: GO SUB 3400 1 GOTO qro 

520 FOR 1=1 TO 1900 

622 PRINT AT 3,1, "ESTOU A PROCU 
RAR.";AT 4,1; “AGUARDE, POR FAVOR 


“ses IF 281=" 
é E 


e8=28 THEN PRINT AT 9,1, 


Sti,15 TO 28);“ = 
- GO TO 610 
6Se NEXT à 
680 PRINT ;AT 3,1;" 
“aAT &,2,% 
"Bo 
PAUSE S 


“:asc 


vrã nao exaste” 
sio 
++ Rlteraçoes ++ 


o 
o 
ov 
+- 


E) 
o 
Fá REM 
a portuguesa"”,us - 
IF usa“n" OR Us="M" THEN GO 
(a) 


v 

1 

2 IF LEN U$>14 THEN LET 28=08 
DO SUB 3400 1: Goro Theo 

o FOR 1=1 TO 1000 

S IF as(i,1 

o 

o 

$ 


GD SUB 2000 
IF v$=7$ THEN PRINT CNO C; 
| TO 14); = “,agti,15 TO 


770 INPUT 
ocrigida lp 
775 PRINT 
780 INPUT 

cofragida,q 

785 PRINT qf 

790 LET 88i1,1 TO 14)=p$: LET É 
6t:.15 TO 281 =98 

795 PRINT Bs(i,1 TO lá), =" 


“Palavra portuguesa c 


5 
Peitos *; 


“Palavra estrangeira 


Stij,15 TO 28º: PRINT EO; “DUALOUE 
RLRCCA P- MENU". BAUSE O: GO TO 
796 PRINT “A palavra nao exaste 


PAUSE aco. cCLs G0 TO 720 


RLENACAO 


7 — eee 
: RA 
E + nm AanGEI 
cus 3eea 
285 Saint 0º. DeDENACAO EM 
URSO” "AGUARDE POR FAVOR 
210 COR Dies T9 pri 
330 Te as tb) <=a8tcs TrEN 60 TO 
E) 
do LET as=astb! 
das LET aStb) =BSic' 
8sa LET asic) =ds 
208 Ne E 
e! NExX 
818 Cos “go sus sose 
Sao BRINT “E, 1 
FOR 4=1 TO n-1 upa 
Ea Cant asta,i TO 14) - a 
S63413.10 28º 
958 N pos 
“QUALQUER TECLA P 
960 PRINT 20, OUGLOUER Tl 


ENU PAUSE O 


Mi co 
900 REM +«s DRDE 


NACASO 
A PORTUGUES as 
Loôs PRINT “OPDENACAO EM CURSO 
"AGUARDE POR FAVOR 
1010 FOR b=1i TO n-1 
10290 FOR Cc=b+1 TO mn 
1030 IF as(b,15 TO 
TO 28) TMEN GO TO 1 
190410 LET a$=astbi 
1045 LET aS15) =as(c) 
1050 LET agtc)=ds 
100 NEXT € 
NEXT b 
cLs Go SUB 
PRINT “E I 


28) cmasic. 15 
108 


Hi 
' 


3000 
M 


q met 
o ouso 


FOR a=1 TO n-1 

PRINT ag(a,15 TO 281; = 

1à TO 14) 

NEXT 3 da 

PRINT “9; “QUALQUER TECLA P- 

ENU” PAUSE O GO TO 40 

2000 DEM ++ Encurtar palavras co 
.* 


misâvesas 
CODE a$(:,14 TO 14)<:32 


LET Z$=a8(i,1 TO 14): RETUR 


FOR x=1 TO l4 

IF CODE a8(:i,x TO x)=32 THE 
TO 2100 
NEXT x 

LET z$8=sagti,i TO x-1 
RETURN 

REM ++ Ls a É é) 


tra ; a 
srta T” RODE ast:,28 TO 


pr the 


uu E 
s6vê 


uv pro Ph 
xa 


28) «,32 
THEN LET 2Z$sa$s(ti,i5 TO 28) RETU 
RN 
2210 FOR x=15 TO 28 
2220 IF CODE a8(1,x TO x)=32 TME 
N 60 TO 2300 
2230 NEXT x 
2300 LET z8=aS(i,15 TO x-1) 


2310 RETURN 


3000 REM +45 

3100 CLS DRE > DRAU 0,17 
S:- DRAW -255,0- DAAU Q,-175: DRA 
U 127,0: PRINT INVERSE 1, OUER 2 
- RT 1,10; “"DICIONARIO”** 

3159 RETURN 


3200 REM Ap EN do 
3210 PRINT a 


, nput dicio 
narao AT 7,2; "fl-Alteracões”,AT 
9,2,"8-Dicionar port./lang.es 
Pi! .2; "B- onario Ling. 

tesporta” 2 *Brordenação 

ort.-lang.est.";AT 15,2; 


acao lLing.est.-port."sAT ao, 
-MENU 

3215 PRINT AT 17,2; "E-cravacao 
3220 RETURN , 

3300 REM 4+ 5 
3310 LET as. 
13.0 BEEP 2/3,0 
3312 BEEP à,4 


a”, 
33914 BEEP à,7 
3/3,7. BEEP 2/9,7: 
3320 RETURN 
3400 REM && 
3410 LET x8=" E 


“428 
3420 PRINT FLASH 1;AT 20,1;x5: E 
EEP 2 


145 
3430 PRINT AT 20,1;".. 


3442 RETURN 
3500 REM 44 LIMPAR 


** 
s&r8 FOR nzi TO 20 


*: NEXT A 
3529 RETURN 


3600 REM 24 L IMPAR PAL 
Qetatet it 


INT AT 0,0; 


a,0. BEEP 5 
BEEP 2/3,0 
BEEP a/3,4. DEEP 


BEEP 
DEEP 2%5,12 


+* 


ECR 
PRINT AT n,1 


3620 RETURN 

3700 REM == GRAVA A &s 
E"SAT 5,16:"0S";AT 6,18;“p 
MENTOS”: INVERSÊ 1,At-6) sa NnCEnl 
E "; INVERSE Q;AT 10,3, “EM CASO 
DE ERRO FACA GO TO “LAT 11,6,757 
3600 PRINT EO; “Faca 

518 poÊvEBsbronanto” one do. 
2008 BEN as VERDE vii dO 
4010 CLS . PRINT AT 4,13: "EXECUT 
ECLAT 5,16, "05"; AT 5/Á9: PROCEDI 
MENTOS”; INVERSE 1:AT 8,14," VER 


IFY “; INVERSE O,AT 190,3, "Em 
on ERRO FACA GO TO “;AT ne 


4020 PRINT RO, "Fac r 
". PAUSE Q à ente 


4030 UERIFEY “DICIO ' 
Lado Sado aq Pe RONAINTO 


k pias 


20.7.84 Olornal 


es me mem 


bro É 


No Forum Picoas, em Outubro 


Políticas das Tecnolo 
de Informação 
e Desenvolvimento 


Económico 


Despertou, como já se aguardava, o maior 
interesse a notícia da realização, de 2 a 4 de 
Outubro, em Lisboa, no Forum Picoas, do 
Seminário sobre «As Políticas das Tecnologias da 
Informação e o Desenvolvimento Económico». 


Organizado conjuntamente 
pelo Governo Português e pela 
Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Económico 
— OCDE —, o Seminário terá 
a participação de responsáveis 
Pelas políticas das tecnologias 
de informação dos países mem- 
bros da OCDE, 

A realização em Lisboa deste 
Seminário, de âmbito interna- 
cional, surgiu por decisão do 
Comité das Políticas de Infor- 
mação, Informática e Comuni- 
cações (PIIC) da OCDE, sob 
Proposta da delegação portu- 
guesa, 

. A Comissão organizadora jus- 
tiífica a realização desta iniciati- 
va, pela crescente importância 
das tecnologias de informação 
no contexto do desenvolvimento 
económico e pela necessidade de 
se debaterem, atempadamente, 
às opções que se colocam neste 
domínio, especificadamente em 
países em fases intermédias 
e/ou assimétricas de desenvolvi- 


Unidade 5340 (com 25 
Unidade 5340 (com 2 


mento. 

O Seminário privilegiará o de- 
bate sobre as condições de apli- 
cação das tecnologias da infor- 
mação à gestão das pequenas e 
médias empresas. ; 

A iniciativa tem o apoio dos 
Ministérios da Indústria e Ener- 
gia, do Trabalho e Segurança 
Social, da Educação e do Equi- 
pamento Social, bem como das 
Secretarias de Estado do Pla- 
neamento, da Administração 
Pública e das Comunicações. 

Trata-se de um acontecimen- 
to internacional, cujo interesse 
não necessita de ser assinalado. 
Todas as entidades que, de algu- 
ma maneira, se encontram rela- 
cionadas com o «fenómeno in- 
formático» sabem que este acto, 
não só corresponde à necessida- 
de de comunicação entre os 25 

países da OCDE, senão que de- 
ve, para colaborar no alcance 
dos objectivos que se propõe, de- 
finir, da maneira mais clara, o 
Perfil dos países que a integram, 


IBM S/34 


Empresa Nossa cliente pro 
mento informático com a 


Impressora 5211 (300 LPM) 


seguinte composição: 


no âmbito específico da infor- 
mação. 


Um colóquio da IDC 


Entretanto a IDC Portugal 
= ray da International 
Data Corporation Ibéria —, de 
acordo com a sua vocação, ou 
seja, o estudo cuidadoso e pro- 
fissional do mercado informáti- 
co — propõe-se realizar, na pri- 
meira semana de Setembro, no 
quadro daquela iniciativa, um 
colóquio cujo tema será «Neces- 
sidades de Portugal, em infor- 
mática nos próximos 5 a 10 
anos», seminário em que partici- 
parão os três sectores interessa- 
dos no processo — Fabricantes, 
utilizadores e «Dealers». São ob- 
jectivos deste colóquio: definir 
as necessidades do País em in- 
formática nos próximos cinco a 
dez anos; acordar as soluções 
adequadas para garantir a supe- 
ração dessas necessidades nos 
prazos indicados, estabelecendo 
e hierarquizando as acções a 
executar; determinar as estraté- 
gias a seguir — propondo um 
caminho crítico coerente —, em 
função das metas que resultem 
da determinação dessas estraté- 
gias; e propor programas e ins- 
trumentos necessários à conse- 
cução dessas metas. 


põe-se vender o Seu equipa- 


6K, 128MB e MLCA) 
96K, 257MB e MLCA) 


Organizado pelos ga fre 
tos de Engenharia de de 
de Matemática da Faculdade CE 
Ciências e Tecnologia da Univers 
dade de Coimbra vai decorrer mess 
ug Cor air 
de Computação. curso que ORupas! 
cerca de 16 meses de tempo 

gral, sendo constituído por uma 


bo de uma dissertação. 
io e tal do cur. 
nível avançado e estimular o espirt- 
to de iniciativa, de inovação € pi 
zação indispensáveis à prática 
investigação e desenvolvimento 
ie e cg ay 
mática. 

Os possuido! res do grau de Mes- 
tre em Ciências de Computação fi- 
cam habilitados a exercer funções 
em sectores que exijam elevada 
competência em informática, no- 
meadamente nas grandes empresas 
industriais e de serviços, na Admi- 
nistração Pública, no Ensino Supe- 
rior e nos Laboratórios e Institutos 
de Investigação. 

A parte lectiva do curso decom- 


gias Cursos de Mestr, 
no Minho e Coim 


põe-se em três períodos de aujas « 
exames: Outono, 1 de Outubro des. 
te ano a 26 de Janeiro de 1985; p,; 
mavera, de 4 de Fevereiro a 25 qe 
Maio de 1985; período de Verão, ge 
3 de Junho a 31 de Julho, também 
no próximo ano. R 

+ ns PE terá 
lugar nos seis meses su uentes, 
estando prevista a data de 31 de Ja. 
neiro de 1986 para apresentação 
das dissertações. 


em investigação. Destina-se desig- 
nadamente à formação de técnicos 


! 


No Sicob todos os anos 


A microinformática e o videotex 
serão os principais centros de inte- 
resse do SICOB-84 (o 35.º Salão In- 
ternacional de Informática, Tele- 
mática, Comunicação, Organiza- 
ção de Escritório e Burótica ) a rea- 
lizar, de 19 a 28 de Setembro, em 
Paris, na Défense. 

No exterior do pavilhão principal 
haverá um Feservado à secção 
OEM. Em 1983, o SICOB-OEM 
acolheu 25 mil profissionais. 

Os visitantes estrangei ue 
têm acesso ao SICOB eb 
Fa Isso apresentar o Seu passaporte, 
disporão este ano de um Salão com 
um acolhimento i 


Sês: a Convenção Informática 17- 
21 de Setembro) continua a ae 


as a Os bancos de dados, 

presen: em destaque O «video- 
tex». Cerca de 100 expositores apre- 
seus 


GEMINI 10/1 9X — 120 CPS 


DELTA 10/1 
RADIX 10/15 — 
WERTYPE — 


— 160 CPS 
00 CPS 


Acessórios Stay 


GRAFSTAR PA 


CABO 


cial de visitantes E 
ção a 1983, Nesp 

vindos de 114 pass 
42 000. Tamber : 

meio milhar de -- 
Participou no SICO3! 
mente excedido. 


t8Crs (margarida) 


RALLEL INTF. CARD P/APPLEI! 
SÃO RS 232C/PARALLEL 
— GEMINI 10/15X 


Sem uz me wo cm o Mimi-micro 

dEUS diga Pa a ) 

dt copas Lmo-—us —espunde a critérios de rig 
O moer ias * puro uto 1 Sicema adequado esefico mio mdcpendentes 
da meras o co mao ie Nova 

fita 


Fa reto perag under mr 


; Amores ciAnturaden de 
Intermárias desde 3 prí 

was. acaba de poblcars mais 

pr. ementa) à quanta se mmi- 

N pers ba crerputadores 


CUuttetata rr, acta 
Ednaca peta Livraria Popalar 

Frames Franco, a primera ti 

gem de três mil exerepiares emá 


SAD. srs cd gama fr 


es. Lia cm der E 
mA e ada afete Wu ar «ins — Gases papo wear e quando de gaga 
Cesto ão o ado csgerr roma em e - subo & -—— e amelimes cfismcea. E quer 
Pa dsres te tre O Cm e ema om ee rias qu pura 
racer =» um tr tolo e a Tem qu . = emac 2 es E um copa 


Te 4 morre ga sm. 


E da nem tao nó 


afiados quo 


Ts saimos 


O mermezes «dir 


Coe gi nfcoegr 
«a em 


ci Gemera! Fhospital s Us 
ie Mor P-ngremeemç Sestem 


-ma im andogtado € 
sa de E 

SK Ersx gro = de Rá guria 

& comme 

fe enecaia » rega suis cães 


És esperma Coquts sem Rim . 
mo Torrão. que agora está à «4, ã » E º 

Sia atenção para 2 iz z - 1 ás 

praia pe = E a «x E 2 reradies prosememtes do 

dedacada é E o e RÊNTI ICN * assegura os proto 

reias cam q mos de —ersmesdo sobre os 

Es reçuesa tada 3 fuixhda 

. de da cxeresa A aphcação fm 

desexenêeiia para servr nãos os 

ú Tees de ishorzsórios Não e pois 

desmada 2 crea profissão esti 


cada va irma maca de ;smdr eo 
dedicada ax camadr mes é cofre E 
nem. É derigida por Pra My 

Uma 


pela Colecção «Are ce mer Eas 


- memndas 5 creme 
CAs rr Geese tu puto — Ceomere dr inior 
Prá vid mer unia Do cado 5 f 


inserido ne plano da segunda 
fase de teses da rede Tejepac e a 
comrme 4a Cara Geral de Dep 
sãos foram reakzadas hgações 
em XZS à rede nacrnal de 
Transmessão de dados Telepac 

em hgação pertence 
o de modelos Nixdorf 


uniiza um pro 
grsma desesvolmdo para testes 
em X25 


Emuladores 3270 — 
Sistema 8364 


A mesma empresa participoa 


em duas mstalações de sistemas 
da Sérw 8864 com recurso à umn- 


temem ictrrado fização de emuladores 3270 de 
nd —- & - ssh a “ t 
praticameme esgporada C Pub Gs Extra km o RS s e > 2rofssão está sbme valor acrescentado. no domínio 
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Três modelos ou unidades base para o Hardwar My 
Mô60 e um sistema operativo modular «MOS» (Multifuniaj 
ting System), realizado na base do «UNIX» (sistema desemi 
los Laboratórios Bell), permitem a gestão de várias exig 
balho. 

A Olivetti Portuguesa está a pensar na preparação e vp 
duma nova jornada, a realizar no Outono, e que tenim 
principal a sua linha ISE (Integrated System Environmen 


SOFTWARE HARDWARE 


O 1.º computador da 4.º geração —APr ICO 


— Arquitectura Multiprocessador com: 


COM O MICROCOMPUTADOR APRICOT OFERECE-SE 
6 Dsskettes programadas, contendo um total de 136 ficheiros, incluindo 


€ 3 Sistemas operauvos. 
— MS-DOS 2.0 (o mesmo usado no IBM PC) 
— CP/M 86 — Plus 
— Concurrent CP/M 86 (multipogramação) 

€ 2 hnguagens de programação 
— Us Basic, 0 mais standard dos interpretadores de Basic da Microsoft 
— Personal Basic, um potente interpretador com detecção de erros 

na fase de| entrada do programa 


- € Programas de Gestão de sistema 

— Configurador de caracteres 

— Configurador de teclado 

— Configurador de periféricos 

— Gestão de diskettes e ficheiros 

— Programa de comunicação 

— Rounas de execução para compilador Basica e Cobol 
— Sistema de vp de gráficos 

— Emulações IBM PC 

— Programa de modelações SuperCalc 

— Programa de Agenda Electrónica Superplanner 


6 5 Manuais, documentando toda a operação do sistema 


1 Concurrent CP/M 86 e CP/M 86 User Guide 
2 Contigurator Gu 
3 MS DOS User Guide 


Ag adquirs o APRICOT, a Landry oferece serviç: 
zação e valorização, enviando-lhe todas Eine oa 
seus programas. novos manuais (em português), etc 
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ACEITAM-SE REVENDEDORES PARA AS REGIÕES AINDA NÃO PREENCHIDAS 


€ Microprocessador 16 bits “autêntico” (INTEL 8086) 
€ Co-processador 8089, gestão automática de periféricos 
6 Opção-de processador aritmético de muito alta velocidade, 8087 


— 256K RAM standar, expansível para 768K 
— 2 unidades Micro -diskette Sony. 315K cada 
Opção futura de dupla face (720K) e de discos rigidos de 5, 10. 20 e 40M 


— (Opção de modem integral, com marcação automática 
— Interface paralelo bidireccional e série (sincrona e assincrona) V24 


— Ecran 9, fósloro verde, de alia resolução (800x400 pixels) com filtro óptico ant-reflexo 

que inclui um relógio de tempo real, calendário e calculadora. (8 teclas de funções fixas 
— Ecran exclusivo de identificação de teclas programáveis (inserido na próprio teclado). 
+ 


e mais 6 adicionais, legendadas automaticamente pelo Microscreen). 
— Totalmente portátil (pega integral, receptáculo para teclado, apenas 8,5K) 


SE imenso Consultores, LDA. a 
E R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa/ 
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